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Agora é na 
base do 
salve-se 

quem puder
Com os resultados da rodada fal-

tando apenas o jogo desta segunda-
-feira entre Sport e Juventude, em 

Recife, às 20h, o bloco dos “Salve-se 
quem puder” está atento às próxi-

mas rodadas que vão definir o destino 
de cada um em 2024. Quem tropeçar 
pode dar adeus até mesmo antes do 

término da competição.

Até agora são poucas as esca-
ramuças explícitas nos partidos 

interessados nas eleições de pre-
feito de São Luís de 2024 daqui a 

pouco mais de onze meses.

Sebrae-MA vai  impulsionar 
20 startups de projetos sustentáveis 

para a região da Amazônia Legal

Somente no final de semana que passou, cinco pessoas morreram afogadas no Maranhão, sendo 4 crianças e 1 adulto. No dia 15 (domingo), pai e filho 
morreram afogados no Rio Tocantins, em Imperatriz. Ravi tinha 3 anos e estava com o pai, Paulo Sérgio Borges dos Santos, de 36 anos, que pescava.

Companhia Clarin 
apresenta 4 

espetáculos em São 
“Le Bizu”, “Cebola” e “Da Cor 

de Cobre” serão os espetáculos 
da companhia apresentados nos 
próximos finais de semana no Te-

atro Arthur Azevedo
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Seis óbitos por afogamento 
em uma semana no Maranhão

Famem busca apoio da bancada federal para  
 hospitais de 20 leitos nos municípios do Maranhão

Nesta segunda-feira (16) a Federação dos Municípios do Estado do Maranhão (Famem) promoveu uma importante reunião de trabalho, que reuniu diversas autoridades e prefeitos de todo o estado. O 
foco do encontro foi debater a operacionalidade dos hospitais com 20 leitos, assim como os hospitais de pequeno porte. A reunião contou com a presença do presidente da Famem, Ivo Rezende, do coor-
denador da Bancada Federal do Maranhão, Márcio Jerry, e de diversos gestores municipais. O tema central da discussão foi a proposta de financiamento desses hospitais por parte da bancada federal. A 

ideia é alocar 100 mil reais por mês, por meio de emendas de bancada, para os  municípios que abrigam essas unidades de saúde. Os recursos seriam repassados pelo Estado e, em seguida, distribuídos en-
tre os municípios. Além disso, foi destacada a importância de repactuar o setor da saúde, por meio de encontros com os Conselhos Municipais de Saúde (Consems). O presidente da FAMEM, Ivo Resende, 

realçou as dificuldades enfrentadas pelos gestores na manutenção desses hospitais, devido à insuficiência de recursos do Sistema Único de Saúde (SUS). 
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São Luís, terça-feira, 17 de outubro de 2023
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Jorge Serejo  (*)
Cristian Gamba (**)
(*) Mestre em Direito pela UFMA, professor da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA) e do Centro Universitário UNDB, 
pesquisador e advogado da Sociedade Maranhense de Direitos 
Humanos (SMDH).

(**)  Doutorando em Direitos Humanos e Cidadania pela 
Universidade de Brasília e Mestre em Direito pela UFMA. Pes-
quisador e advogado da Sociedade Maranhense de Direitos Hu-
manos (SMDH).

Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas.

Carlos Drummond de Andrade.

Foi Nelson Mandela quem disse que nin-
guém seria capaz de conhecer verdadeiramen-
te uma nação até que tenha estado dentro de 
suas prisões. Voltemos a 2013. Complexo Peni-
tenciário de Pedrinhas, São Luís do Maranhão. 
Ano em que 45 seres humanos conheceram 
ali o lado mais sombrio da nação brasileira, 
pagando com a vida o preço da narrativa que 
sustenta o que uma década depois o Supre-
mo Tribunal Federal chamaria de “estado de 
coisas inconstitucional do sistema carcerário”.

Duas décadas antes o país havia assistido 
à morte de 111 detentos na Casa de Detenção 
de São Paulo, conhecida como Carandiru; de-
pois, nos anos de 2002 e 2004, 61 detentos fo-
ram mortos na Casa de Detenção José Mário 
Alves da Silva, o Urso Branco, em Rondônia. 
Mas os eventos ocorridos entre 1 e 9 de outu-
bro de 2013 no Complexo de Pedrinhas foram 
o ápice de uma série de massacres que tiveram 
seu início ainda em 2008, marco inicial de tra-
gédias que resultaram no acúmulo de 171 mor-
tes, número praticamente igual ao de mortes 
ocorridas em Carandiru e Urso Branco juntos. 
Apenas em 2013, 45 detentos tiveram suas vi-
das eliminadas no Complexo Penitenciário de 
Pedrinhas, Maranhão; no ano seguinte, mais 
16 lamentavelmente se somariam à lista. Em 
sua maioria, mortes jamais devidamente elu-
cidadas e punidas.

Sobreviventes do massacre que assolou a 
penitenciária de Pedrinhas na noite do dia 9 
de outubro relatam que agentes do Grupo de 
Escolta e Operações Penitenciárias (GEOP) avi-
saram aos gritos que executariam uma nova 
“Operação Carandiru”. Afirmam, ainda, que os 
servidores se posicionaram nas guaritas em 
volta do presídio para que pudessem alvejar 
os presos à distância . 

Citar nominalmente os mortos , ao invés 
de apresentar apenas o numeral que engros-
sa as matérias jornalísticas e as notas oficiais, 
ajuda-nos a lembrar, ainda que haja um gran-
de esforço para que isso seja esquecido, que se 
trata do extermínio de seres humanos. A memó-
ria é um recurso inescapável do tempo. Assim 
como nós outros não detentos, incluindo você 
que lê este texto, aquelas pessoas eram sujeitos 
com histórias, queridos por alguém, possuíam 
projetos de vida, sonhos e expectativas, porém, 
atravessados pela marca insuperável do sofri-
mento e da exclusão. Toda sua singularidade foi 
rompida naquela noite e nas seguintes, quan-
do foram escolhidos como alvo de uma guerra 
que não escolheram lutar.

É como se a simples rotulação de alguém 
como “criminoso”, “bandido” ou “preso” e a alo-
cação dessas pessoas em um espaço específi-
co – as prisões – criasse uma zona de exceção 
dentro do Estado de Direito. Um depósito de 
indignos, de não-cidadãos, de inimigos que 
romperam o pacto social e precisam ser com-
batidos a qualquer custo; aos quais a imputação 
de todo tipo de violência é justificável e tole-
rável, nas cisões do mundo que separam bons 
e maus, amigos e algozes, humanos e bestas, 
ricos e pobres, brancos e negros, civilizados e 
bárbaros. Não há interesse em investigar e pu-
nir quem os violenta. Direitos fundamentais, 
transparência, controle social, participação po-
pular e devido processo legal não são princí-
pios aplicáveis às zonas de exceção.

Basta recordar que Elson de Jesus teve sua 
liberdade retirada em decorrência do auto de 
reconhecimento de um pneu, em sua borra-
charia. Jullytt da Paz, por confessar a posse de 
dois celulares, roubados para sustentar seu ví-
cio em crack. Ronald Santos por seis gramas e 
meia de crack encontrados em um campo de 
futebol. Fabio Gomes pelo roubo de uma ca-
misa, uma bermuda e um par de tênis. Em co-
mum, todos mortos na chacina. Quase todos 
identificados como negros, pobres, presumi-
damente culpados, e seus processos dotados 
de atecnias . 

Outro fato liga, ainda, todas essas mortes: a 
superlotação do Complexo de Pedrinhas, causa 
maior dos motins que levaram pessoas a terem 
suas cabeçadas decapitadas em um ambiente 
controlado pelo Estado. Mas não apenas: rela-
tos de tortura, escassez de alimentos, falta de 

No meio do caminho tinha Pedrinhas
acesso à água potável e de materiais de higiene. 

Tais fatores, desde sempre insustentáveis 
em si mesmos e violadores de postulados ci-
vilizatórios fundamentais, levaram à época a 
Sociedade Maranhense de Direitos Humanos 
(SMDH) a acionar a Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, da Organização dos Estados 
Americanos, que editou ainda no mesmo ano 
medidas cautelares em face do Estado Brasileiro, 
para que adotasse ações necessárias e efetivas 
visando evitar a perda de vidas e danos à integri-
dade de todas as pessoas privadas de liberdade 
no Complexo, reduzisse de forma imediata os 
índices de superlotação e investigasse os fatos 
que motivaram o acionamento da Corte, com 
o propósito da não-repetição. 

Ao longo da última década, entre idas e vin-
das de informes e contrainformes, a Corte IDH 
tem mantido as medidas cautelares e acrescen-
tado determinações em face do Estado Brasi-
leiro . Não temos dúvidas que ante a insufici-
ência de respostas efetivas do Estado à época, a 
intervenção da Corte IDH impulsionou a ocor-
rência de algumas melhorias no sistema carce-
rário brasileiro e maranhense, como o fim de 
revistas vexatórias, o fim da superlotação em 
algumas unidades, as audiências de custódia, 
e mais recentemente a estratégia do Conselho 
Nacional de Justiça de começar pelo Maranhão 
a Central de Regulação de Vagas. 

Todavia, sendo a história uma construção 
cujo lugar não é o tempo homogêneo e vazio, 
mas um tempo saturado de ‘agoras’, não po-
demos deixar de pontuar nesse balanço de 10 
anos do massacre de Pedrinhas, que continu-
am encontrando os peticionários da ação in-
ternacional em suas frequentes inspeções no 
Complexo graves violações de direitos humanos 
em variados aspectos, como saúde, assistência, 
trabalho, execução penal etc. A superlotação é 
uma realidade admitida pelo próprio Estado. 
Hoje, por exemplo, a taxa de ocupação da Pe-
nitenciária Regional de São Luís é de cerca de 
176%, a da UPSL 1 de 121%, UPSL 3 de 158%, 
UPSL 5 de 148%, UPSL 7, de 103%. 

Denúncias de tortura dentro e fora do cárcere 
sequer podem ser apuradas com independên-
cia e transparência, pois, a despeito de existir 
uma lei que institui o Mecanismo Estadual de 
Prevenção e Combate à Tortura (MEPCT) desde 
2015, até o presente momento, o instrumento 
não saiu do papel. Persiste, indefinidamente, 
a determinação de prisões com base no argu-
mento genérico de “garantia da ordem pública” 
(último levantamento feito pela SMDH apon-
tou que essa justificativa corresponde a 96,6% 
dos casos de decretação de prisão preventiva) 
. Ordem pública, aliás, foi o que manteve pre-
so Ubiraci Pereira Aranha, morto no massacre 
de Pedrinhas. 

Não são poucos aqueles que se indignam 
com tal situação. Ao longo dos últimos anos, 
momento no qual a Sociedade Maranhense de 
Direitos Humanos incidiu para a construção dos 
Parâmetros para o Desencarceramento no Es-
tado do Maranhão , moradores de bairros das 
periferias da Ilha, alunos de escolas públicas, 
integrantes de organizações da sociedade civil, 
familiares de presos, pesquisadores do campo 
criminal, povos indígenas e defensores de di-
reitos humanos ameaçados puderam demons-
trar a sua indignação com o estado de coisas. 
Percebemos que existe ali uma vontade de se 
insurgir contra as injustiças e violências do sis-
tema carcerário. Há uma consciência acerca da 
seletividade e da injustiça que marcam a política 
brasileira de segurança pública, utilizada como 
ferramenta para manutenção de uma sociedade 
que é – e pretende se manter sendo - desigual. 

Esse sentimento, no entanto, caminha lado 
a lado com a sensação de impotência, de que 
não existem canais para que suas demandas 
e aspirações sejam ouvidas, principalmente 
aquelas que partem dos segmentos mais vul-
nerabilizados. Foi nesse momento que surgiu 
uma questão essencial: é preciso articular a in-
surgência. Como transformar a indignação em 
um movimento coletivo capaz de trazer o povo 
para o cerne do debate sobre segurança pública 
e política carcerária? 

Devemos lembrar que o campo da segu-
rança pública tem sido um dos menos perme-
áveis aos valores democráticos que ainda hoje 
tentamos solidificar no Brasil. A própria Cons-
tituição Federal, um dos principais marcos da 
transição democrática que completou 35 anos, 
é permeada por diversas omissões e silêncios 
que ajudaram a manter intocada grande parte 
da estrutura autoritária do período ditatorial. O 

capítulo destinado à segurança pública possui 
apenas um artigo, se limitando à apresentação 
das diversas instituições de polícia. Temas como 
a estruturação militarizada das polícias, a ges-
tão da segurança através da guerra e o proces-
so de encarceramento em massa, bem como os 
distintos reflexos desses fenômenos, passaram 
à margem do texto constitucional. 

Essa conjuntura decorreu da forte influência 
exercida pelas Forças Armadas na Assembleia 
Nacional Constituinte, somada ao pouco inte-
resse e a ausência de propostas alternativas do 
campo progressista para a área da segurança 
pública. A própria Constituição carrega consi-
go uma combinação paradoxal de um forte ím-
peto antiautoritário, presente em vários pontos 
do texto constitucional, com a manutenção de 
muitos recursos de poder na mão dos milita-
res. Podemos dizer que a transição democrática 
brasileira jamais significou uma ruptura total e 
completa com os resquícios da ditadura militar, 
especialmente quando tratamos do campo da 
segurança pública. 

A omissão constitucional e a consequente 
manutenção de antigas práticas são desafios 
centrais para o enfrentamento da violência no 
Brasil. Nas últimas três ou quatro décadas a so-
ciedade brasileira passou por intensas mudan-
ças, os problemas e demandas relacionados à 
criminalidade também se alteraram, porém, as 
instituições encarregadas da proteção de cida-
dãos (polícia, justiça penal e sistema peniten-
ciário) permaneceram operando segundo mo-
delos antiquados e não democráticos. 

Entendemos que a articulação da insurgên-
cia faz parte de um movimento necessário de ra-
dicalização da democracia, como racionalidade 
da resistência que se contrapõe à racionalidade 
da opressão. Radical, pois busca uma participa-
ção cada vez maior do povo no processo políti-
co. Aqui estamos interessados na construção de 
uma política que ofereça a diversos segmentos 
da população a possibilidade de manifestação, 
consideração e atendimento de suas demandas, 
principalmente daquelas oriundas das parcelas 
da população cujo trato estatal as concebe, ro-
tineiramente, apenas como alvo da política de 
segurança pública.

Nesse ponto, podemos afirmar que se le-
vantou no Maranhão um movimento de con-
testação dessa ordem, expresso em momentos 
de intensa discussão sobre a pertinência dos pa-
râmetros coletivamente construídos. Em duas 
assembleias populares e uma audiência públi-
ca mais de 300 pessoas puderam dizer em alto e 
bom som que não basta o mero controle social 
exercido pelos conselhos de direitos - embora 
não desprezemos sua importância. 

É preciso construir um verdadeiro poder po-
pular. As diversas coletividades de sujeitos su-
balternizados precisam se articular em rede, se 
fortalecer reciprocamente para que, assim, pos-
sam se constituir como verdadeiros instituintes 
de práticas jurídicas e direcionadores de políti-
cas públicas. Apenas através do poder popular, 
com autonomia plena, será possível disputar o 
direito de dizer como a política brasileira de se-
gurança pública deve ser conduzida. 

O Estado não abrirá os canais de diálogo es-
pontaneamente. É preciso que a sociedade civil 
se articule e forme grupos de pressão para alar-
gar o horizonte em torno da luta por dignida-
de. Isso envolve não só participar dos espaços 
estatais e governamentais de negociação, raros 
no campo da segurança pública, mas também 
fortalecer os espaços próprios da sociedade ci-
vil, reforçando sua independência. 

O reconhecimento do poder popular e a am-
pliação dos espaços de participação popular so-
mente será possível se conquistada. As portas 
da prisão precisam ser abertas para que o povo 
exerça seu direito democrático de participar da 
formulação, da execução e do controle da po-
lítica carcerária. 

É assim que poderemos pensar em prisões que 
não sejam verdadeiras zonas de exceção dentro 
de um suposto Estado Democrático de Direito, 
que não sejam ferramentas à disposição da pro-
pagação do racismo estrutural e nem movidas 
pelo intuito de manter uma sociedade desigual. 

Como diz um antigo provérbio africano, “até 
que os leões inventem suas próprias histórias, os 
caçadores serão sempre os heróis das narrativas 
de caça”. É somente através do movimento po-
pular de resistência, como sempre foi, que po-
deremos garantir que episódios evidenciadores 
da descartabilidade das vidas, como os ocorridos 
em Pedrinhas, não mais se repitam e não mais 
fiquem no meio do caminho... 

Negros e negras nas Universidades
Yuri Costa (*)  Marco Adriano Fonsêca (**)
(*)Defensor Público Federal e Professor UEMA
(**) Juiz de Direito TJMA e Professor ENFAM e UEMA

Os dados mais relevantes sobre a educação superior no Brasil são 
publicados anualmente pelo Governo Federal. O Ministério da Educa-
ção, por meio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), organiza essas informações através do chamado 
Censo da Educação Superior, cujos dados ajudam na formulação, no 
monitoramento e na avaliação de políticas públicas da área.

Na última semana foi publicado o Censo da Educação Superior de 
2022, que traz, além de dados pormenorizados sobre o último ano, aná-
lises de tendências verificadas na última década. Os resultados mostram 
que havia quase 23 milhões de vagas disponíveis em Universidades em 
2022, mas que, desse total, apenas 4,7 milhões foram preenchidas. Nas 
instituições particulares, sobrou um número superior a 80% das vagas. 
Nas públicas, as vagas ociosas chegaram a quase 40%.

E onde se localiza a população negra em meio a esses dados alar-
mantes? A resposta pode ser encontrada através da comparação entre 
as informações do Censo da Educação Superior 2022 e outro estudo 
oficial de grande relevância: a Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios voltada à educação (PNAD Educação), cuja última versão foi 
publicada pelo IBGE em meados deste ano.

Os dados da PNAD Educação demonstram que a disparidade de 
acesso à educação superior entre branco/as e negro/as voltou a crescer. 
Na verdade, os resultados mais recentes da pesquisa foram os primei-
ros em que a proporção de universitário/as preto/as e pardo/as caiu 
em relação aos/às branco/as.

Desde 2016, ano de início da pesquisa, a proporção de negro/as na 
Universidade vinha crescendo de forma gradual, passando de 45,9%, 
naquele ano, para 49%, em 2019. Após três anos sem a realização do 
PNAD Educação, os dados da última pesquisa mostraram a queda des-
sa proporção para 48,3%. Além do aumento do fosso nas Universidades 
entre negro/as e branco/as, o percentual de 48,3% destoa dos 56,1% 
de população preta e parda existente hoje no Brasil, conforme dados 
do mesmo IBGE, de 2022. A contradição aumenta quando constata-
mos que, em números absolutos, a população negra vem crescendo 
em nosso país, ao passo que, como visto, sua presença nas Universi-
dades está diminuindo.

Se por um lado as recentes estatísticas podem estar relacionadas 
ao impacto da pandemia no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 
que majoritariamente excluiu da seleção as pessoas negras, por outro 
não deixam de ser muito preocupantes. Elas ameaçam reverter a ten-
dência de aumento da representatividade de negro/as no ensino supe-
rior, conquistada em boa medida a partir de políticas de inclusão. Em 
meio a essas políticas, certamente se destacam as cotas para preto/as 
e pardo/as em Universidades, criada pela Lei n.12.711/2012, a chama-
da Lei de Cotas.

O acompanhamento da Lei de Cotas em Universidades nunca foi 
realizado a contento. Embora a norma preveja um monitoramento anu-
al, há grande descontinuidade e mesmo vazios nessa avaliação. Não 
raramente, foi a sociedade civil quem se organizou para produzir esta-
tísticas sobre o tema.

A superação dos problemas até aqui descritos exige relevantes es-
forços. Já no ato de publicação do Censo da Educação Superior 2022, 
o Governo Federal anunciou medidas para o aumento da eficiência do 
ensino universitário, bem como para fortalecer a formação de profes-
sores. Entre as medidas, se destaca uma melhor regulação da Educa-
ção à Distância (EaD).

No que se refere especificamente ao necessário incremento da popu-
lação negra nas Universidades, a melhoria do sistema de cotas parece ser 
o caminho mais adequado. Nesse sentido, um relevante passo foi dado 
no início de agosto deste ano, quando a Câmara dos Deputados aprovou 
o Projeto de Lei n. 5.384/20, que altera a já mencionada Lei de Cotas.

Ainda que pendente de aprovação pelo Senado, o projeto dá bons 
sinais de que trará uma melhoria à política em debate. Ao permitir que 
candidato/as cotistas migrem para a lista geral de aprovado/as, caso 
possuam rendimento suficiente, adota o percentual de 50% de vagas 
reservadas como piso, e não mais como limite máximo das cotas. Além 
disso, há previsão expressa de cotas destinadas a quilombolas, da pos-
sibilidade de cotas na pós-graduação e de que cotistas em situação de 
vulnerabilidade tenham preferência em programas de fomento nas ins-
tituições de ensino superior. Quanto à avaliação da política, estabelece 
a responsabilidade de diferentes órgãos federais e a obrigatoriedade de 
publicação de relatórios anuais.

Finalizando, aproveitamos a ocasião para homenagear a passagem 
do dia da professora e do professor através de duas grandes mulheres 
negras, heroínas da educação brasileira, que contribuíram significativa-
mente para o avanço da educação em nosso país, nos séculos XIX e XX, 
e cujas trajetórias merecem nosso reconhecimento e destaque: Maria 
Firmina dos Reis, maranhense, natural de São Luís, nascida em 1822, 
escritora e professora, primeira mulher romancista das Américas (Úr-
sula, 1859), foi a primeira mulher a ser aprovada em concurso público 
no cargo de professora no Maranhão, em 1847. Também é de Firmina 
o pioneirismo da fundação da primeira escola mista para meninos e 
meninas do Brasil, em 1880, na comunidade de Maçaricó, Guimarães/
MA. Destacamos, também, Antonieta de Barros, catarinense, natural 
de Florianópolis (na época a cidade era denominada de Desterro), nas-
cida em 1901, jornalista, escritora, professora e primeira mulher negra 
eleita no Brasil em 1934, para o cargo de Deputada Estadual em Santa 
Catarina. É de Antonieta de Barros a autoria do projeto de lei que ins-
tituiu oficialmente o Dia do Professor e o feriado escolar na data de 15 
de outubro, sendo posteriormente oficializada em todo o Brasil. Viva a 
Educação, viva Firmina, viva Antonieta e viva a todas as professoras e 
professores do Brasil!
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Governador destacou por meio de nota a importância da da produção industrial do
estado se adequar à legislação ambiental, ressaltando que Vale foi notificada pela Sema

SAMARTONY MAR TINS
Com in for ma ções da as ses so ria

NOTIFICAÇÃO À VALE 

Brandão destaca sobre má
qualidade do ar de São Luís

O
go ver na dor Car los Bran dão,
nes ta se gun da-fei ra (16), se
pro nun ci ou so bre a emis são
de po lu en tes no ar at mos fé- 

ri co de São Luís. Em no ta pu bli ca da
nas re des so ci ais, Bran dão des ta cou a
im por tân cia da pro du ção in dus tri al
do es ta do se ade quar à le gis la ção am- 
bi en tal. <Co mo par te do nos so com- 
pro mis so com o meio am bi en te, te- 
mos cons tan te pre o cu pa ção com a
qua li da de do ar em São Luís, que em
2022 su pe rou em 500 ve zes os ní veis
de emer gên cia. De acor do com es ta- 
ções de mo ni to ra men to, is so acon te- 
ceu em ra zão do ex ces so de po lu en- 
tes=, pu bli cou o go ver na dor.

A no ta tam bém ci tou a no ti û ca ção
da em pre sa en vol vi da. <Di an te dis so,
a mi ne ra do ra Va le foi no ti û ca da pe la
Se ma, e te rá que com pro var o con tro- 
le das emis sões de po lu en tes, pa ra
man ter as li cen ças am bi en tais e re a li- 
zar su as ati vi da des. Que re mos a Va le
co mo par cei ra, mas é im por tan te que
cum pra su as obri ga ções=, com ple tou.

A no ti û ca ção ocor reu após au di ên- 

cia pú bli ca re a li za da em ju lho des te
ano, em que o Mi nis té rio Pú bli co aler- 
tou so bre os da dos alar man tes re gis- 
tra dos no re la tó rio de qua li da de do ar
de São Luís. De acor do com as pes qui- 
sas, em 2022, a qua li da de do ar che- 
gou a ní veis de emer gên cia mais de
500 ve zes, o que re pre sen ta au men to
da pre sen ça de com po nen tes co mo
dió xi do de en xo fre e ozô nio aci ma do
pa drão per mi ti do pe la le gis la ção am- 
bi en tal.

A Va le e a em pre sa Sa lo bo Me tais,
pres ta do ra de ser vi ços, têm ago ra 15
di as pa ra res pon der a no ti û ca ção da
Se cre ta ria de Es ta do do Meio Am bi- 
en te (Se ma) e apre sen tar da dos cor- 
res pon den tes ao cum pri men to dos
re qui si tos am bi en tais. <Após es se pra- 
zo, va mos re ver as con di ci o nan tes da
li cen ça de ope ra ção. E, ca so não es te- 
ja den tro dos pa drões, po de rá ha ver
uma sus pen são des sa li cen ça, que é o
que a gen te não quer, ob vi a men te,
mas a Va le pre ci sa cum prir com as exi- 
gên ci as le gais, ex pli cou o se cre tá rio
de Meio Am bi en te, Pe dro Cha gas.

NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS

Startups da região amazônica serão impulsionadas

À me di da que as pre o cu pa ções am- 
bi en tais ga nham des ta que glo bal e a
ne ces si da de de pre ser var os ecos sis- 
te mas na tu rais tor na-se ca da vez mais
pre men te, as star tups es tão emer gin- 
do co mo pro ta go nis tas na van guar da
da sus ten ta bi li da de. Es pe ci û ca men- 
te, o in ves ti men to em pro je tos e idei as
des ti na dos a pre ser var e uti li zar de
ma nei ra sus ten tá vel os re cur sos da bi- 
o di ver si da de da Amazô nia es tá se tor- 
nan do uma pri o ri da de pa ra mui tos
em pre en de do res ino va do res.

In ves tir em pro je tos de sus ten ta bi- 
li da de na Amazô nia é um ato que tem
re per cus sões pro fun das em vá ri as
fren tes. Além de con tri buir pa ra a pre- 
ser va ção da bi o di ver si da de, es ses em- 
pre en di men tos po dem cri ar em pre- 
gos na re gião, es ti mu lar o de sen vol vi- 
men to de tec no lo gi as ver des e au- 
men tar a cons ci en ti za ção so bre a im- 
por tân cia da con ser va ção am bi en tal.
Es sas ações não ape nas po si ci o nam
as star tups co mo agen tes de mu dan ça
po si ti va, mas tam bém co mo pro ta go- 
nis tas na bus ca por um fu tu ro mais
sus ten tá vel.

E dan do con ti nui da de à es tra té gia
de for ta le ci men to, apoio e fo men to de
ne gó ci os ino va do res e de ba se sus ten- 
tá vel na Amazô nia Le gal, o Se brae, em
par ce ria com o Con se lho Na ci o nal
das Fun da ções Es ta du ais de Am pa ro
à Pes qui sa – Con fap, aca ba de lan çar o
Mó du lo 2 do Pro gra ma Ino va Amazô- 
nia, cu jas ins cri ções es tão aber tas até
o dia 7 de no vem bro.

De pois de se le ci o nar ne gó ci os em
fa se de ide a ção em edi tal an te ri or, a

Ins ti tui ção traz ago ra um no vo mó du- 
lo pa ra apoi ar em pre en di men tos em
fa se de tra ção. Ou se ja, re fe rem-se a
em pre sas ou pro je tos que já pas sa ram
pe la eta pa ini ci al de de sen vol vi men- 
to, mui tas ve zes cha ma da de fa se de
ide a ção ou pré-lan ça men to, e es tão
ago ra em uma fa se de cres ci men to
mais só li do. Es sa fa se é ca rac te ri za da
por um au men to cons tan te na de- 
man da, na cli en te la, nas re cei tas e na
pre sen ça no mer ca do.

O ob je ti vo é  im pul si o nar o de sen- 
vol vi men to ter ri to ri al e for ta le cer o
bi o ma amazô ni co, co lo can do o Bra sil
em des ta que com idei as de pre ser va- 
ção ou uso sus ten tá vel dos re cur sos
da bi o di ver si da de do bi o ma Amazô- 
nia. Se rão se le ci o na das até 20 pro pos- 
tas por es ta do in te gran te da Amazô- 
nia Le gal (Acre, Ama pá, Ama zo nas,
Ma ra nhão, Ma to Gros so, Pa rá,
Rondô nia, Ro rai ma e To can tis). Os
pro je tos se le ci o na dos re ce be rão ori- 
en ta ção es pe ci a li za da de es tra té gi as
de ace le ra ção, ca pa ci ta ção e men to ri- 
as, além de bol sas de até R$ 6.500 por
mês, ao lon go dos seis me ses de du ra- 
ção da ini ci a ti va. As ins cri ções se- 
guem até o dia 7 de no vem bro de
2023.

O apoio se rá di ri gi do a ne gó ci os fo- 
ca dos na pre ser va ção e uti li za ção sus- 
ten tá vel que di re ci o nem su as so lu- 
ções às se guin tes áre as: ali men tos;
agri cul tu ra; aqui cul tu ra e pes ca; be bi- 
das; bi o com bus tí veis; bi o e ner gia; bi- 
o plás ti cos, bi o tec no lo gia e em ba la- 
gens; ca sa e cons tru ção; eco de sign;
eco tu ris mo; far moquí mi co e far ma- 
cêu ti co; û to te rá pi cos e nu tra cêu ti cos;
üo res tas; hi gi e ne, per fu ma ria e cos- 
mé ti cos; in dús tria têx til e mo da; quí- 

mi ca e no vos ma te ri ais; e tec no lo gia
da in for ma ção e lo gís ti ca apli ca das
aos seg men tos de bi o e co no mia.

Con for me o ge ren te de Ino va ção e
Tec no lo gia do Se brae no Ma ra nhão,
Cé sar Gui ma rães (fo to), <es sa ini ci a ti- 
va vem so mar com um con jun to de
ações em pre en di das na re gião, que
te rão re üe xo na ino va ção na Amazô- 
nia. Tra ta-se de ex ce len te opor tu ni da-
de de ace le rar so lu ções ino va do ras,
em fa se de tra ção, que tem o bi o ma
amazô ni co co mo fo co. Es se bi o ma
nos apre sen ta vá ri as opor tu ni da des
de ne gó ci os a par tir do con cei to 8em- 
pre en der dei xan do a Flo res ta em pé9.
E  o Se brae vem apoi ar es ses em pre-
en de do res nu ma for te jor na da de co- 
nhe ci men to, con ta tos e até mes mo
com sub sí dio pa ra que es ses ne gó ci os
pos sam ser for ta le ci dos e ter su ces so=,
acres cen ta o ge ren te.

Mais in for ma ções e to do o de ta lha- 
men to do pro ces so de ins cri ção e se- 
le ção po dem ser en con tra dos no si- 
te www.se brae.com.br/ino va a ma zo- 
nia.

Jo go de sar ru ma do

Pa re cer ex plo si vo (1)

Pa re cer ex plo si vo (2)

Con ver sa mo le do mi na
as elei ções de São Luís

Até ago ra são pou cas as es ca ra mu ças ex plí ci tas nos
par ti dos in te res sa dos nas elei ções de pre fei to de São
Luís de 2024 da qui a pou co mais de on ze me ses. O pre- 
fei to Edu ar do Brai de (PSD) per ma ne ce co mo fa vo ri to
nas pes qui sas, po rém, tem no seu en cal ço o de pu ta do
fe de ral Du ar te Jú ni or (PSB) co mo se gun do co lo ca do.
Brai de e Jú ni or, en tão û li a do ao Re pu bli ca nos e ho je no
PSB, tra va ram a dis pu ta de 2º tur no em 2020. O ex-pre- 
fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or se gue na 3ª po si ção e Ne- 
to Evan ge lis ta UB), na 4ª. Por en quan to, o que nin guém
fa la é so bre quem se rá o her dei ro dos vo tos bol so na ris- 
tas em São Luís.

En quan to Edi val do Ho lan da mar cou o seu úl ti mo
ano de go ver no apos tan do na re cu pe ra ção as fál ti ca de
São Luís, na re cons tru ção e ur ba ni za ção de cen te nas de
pra ças, Brai de es tá dan do mais aten ção no sis te ma viá- 
rio, prin ci pal men te nas ave ni das de mai or vi si bi li da de e
tam bém dos mai o res pro ble mas no trân si to, co mo a dos
Ho lan de ses e a Jerô ni mo de Al bu quer que. São obras de
imen so ape lo po pu lar, as quais co lo cam a pre sen ça do
go ver no mu ni ci pal da vi tri ne da ci da de. Fo ra is so, Brai- 
de es tá con cluin do um mo der no e es pa ço so Hos pi tal da
Cri an ça, no Bair ro da Ale ma nha, ou tro pon to de re le- 
vân cia de sua ges tão.

Du ar te Jú ni or se mo vi men ta ru mo aos par ti dos da fe- 
de ra ção PT, PV e Pc doB, sen do es te úl ti mo a le gen da pe- 
la qual con quis tou o pri mei ro man da to es ta du al em
2014 e 2018, no qual se apoi ou em 2020 na dis pu ta da
pre fei tu ra de São Luís, já û li a do ao Re pu bli ca nos. Em
2018, Brai de foi re e lei to fe de ral co mo o se gun do mais
vo ta do no Ma ra nhão (149,8 mil), pe lo na ni co PMN. Ago- 
ra, no PSD, ele ob ser va Du ar te Jr ten tan do atrair a <Fe de- 
ra ção Bra sil da Es pe ran ça= (PT, PC doB, PV), a qual ofe re- 
ceu-lhe a po si ção de sua em sua cha pa em 2024. Os par- 
ti dos têm até abril, com o jo go mais adi an ta do, pa ra res- 
pon der. Em te se, Du ar te se ria o can di da to apoi a do pe lo
go ver na dor[RB1] [RB2]  Car los Bran dão, tam bém û li a do
ao PSB. No en tan to, ele tem man ti do a po si ção de neu- 
tra li da de, afas tan do-se, es tra te gi ca men te, do de ba te da
su ces são mu ni ci pal em to do o Es ta do. As su mir a pos tu- 
ra de pro ta go nis ta das elei ções de 2024 se ria um er ro pa- 
ra um go ver na dor mu ni ci pa lis ta que, na li de ran ça de
blo co do po der, es ta ria co lo can do em ris co o seu pro je to
de ele ger o mai or nú me ro de pre fei tos. E não es tá fo ra
des sa tá ti ca, a dis pu ta da pre fei tu ra de ca pi tal, on de o
elei to ra do jo ga um com ple xo jo go de xa drez, em que o
Pa lá cio dos Leões tem per di do to das.

A mais no va û gu ra na cor ri da pe la su ces são de Edu ar- 
do Brai de saiu do PDT, par ti do que  por 20 anos man dou
na ca pi tal, com Jack son La go. O ex-ve re a dor Fá bio Câ- 
ma ra já aque ce os tam bo res com o se na dor We ver ton
Ro cha e fa la em le var a elei ção pa ra 2º tur no. Pe lo me nos
foi co mo ele con ver sou com o ve re a dor Gu tem berg
Araú jo, ain da no Po de mos, à pro cu ra de no va le gen da,
mas po si ci o na do na re du zi da ba se do pre fei to na Câ ma- 
ra. Tal fa to mos tra que, des de su as elei ções de de pu ta do
es ta du al, de pois, du as ve zes fe de ral, Brai de nun ca pre- 
ci sou de gru po pa ra se ele ger. Ago ra, co mo pre fei to, o jo- 
go lhe fa vo re ce em tu do.

<A elei ção de São Luís vi rou um jo go de xa drez de pe- 
dras pa ra das=, co mo diz o ve re a dor Gu tem berg Araú jo,
do au to da ex pe ri ên cia de cin co man da tos na Câ ma ra
da ca pi tal, ana li san do ca da no me apre sen ta do até ago ra
à pre fei tu ra.

A CP MI do 8 de Ja nei ro de ve in cluir em seu pa re cer de
mil pá gi nas, a par ti ci pa ção de mi li ta res de al ta pa ten te
do go ver no Jair Bol so na ro. São as for ças es pe ci ais do
Exér ci to, cha ma dos <kids pre tos=, co mo en vol vi dos na
ten ta ti va de gol pe de es ta do.

Se gun do re por ta gem da Re vis ta Pi auí, o ge ne ral Ri- 
dau to Fer nan des é con si de ra do um dos men to res dos
atos gol pis tas. Os Kid Pre tos são mais de 2.500 mi li ta res,
sen do que 26 de les da vam ex pe di en te em ór gãos ao re- 
dor do ga bi ne te pre si den ci al.

São Luís, terça-feira, 17 de outubro de 2023
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GERAL 4
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE SUSPENSÃO
Processo Administrativo nº 49721/2023/SES

Pregão Eletrônico nº 26/2023 / CSL/SES

São Luís - MA, 10 de outubro de 2023.
Luís Flávio Vale de Carvalho

Pregoeiro da CSL/SES.

Objeto: “Registro de preços para eventual e futura aquisição de equipamentos, médico-hospi-
talares, incluindo os serviços acessórios de instalação, montagem, teste e treinamento, quan-
do couber, para atender as necessidades das Unidades da Rede Estadual de Saúde e even-
tuais doações aos municípios do Estado do Maranhão, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência e Edital”; O Pregoeiro Oficial da Secretaria de 
Estado da Saúde, comunica que a sessão de Abertura marcada para o dia: 16/10/2023 às 09h00min 
(horário de Brasília); não será realizada, estando SUSPENSA até ulterior deliberação. Local: Site do 
Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/). Informações: Comissão 
Setorial Permanente de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, 
São Luís/MA. CEP: 65.076-820; E-mail: csl.sesmaranhao@gmail.com; Fones: (98) 3198-5558 
e 3198-5559. 

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 53/2023
Processo Administrativo n°  11261/2023

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de material permanente (Purificadores de água, bebedouros, 
quadros, claviculários, tela de projeção, projetor multimídia, microfone sem fio, microfone com fio, mesa de 
som, pedestais de mesa, caixas de som amplificadas, estante de caixa de som), conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Abertura: 30/10/2023, às 10h (dez horas) - horário de 
Brasília - DF; Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal: www.compras.gov.br. Informações: 
Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís-MA. CEP: 
65076-820; E-mail: licitacoes@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 16 de outubro de 2023.
João Carlos A. de Carvalho

Pregoeiro da CPL
PGJ-MA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2023-SSP/MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0166183/2022 – PC/MA

Rosirene Travassos Pinto
Presidente da CSL/SSP/MA

São Luís, 09 de outubro de 2023.

A Secretaria de Estado da Segurança Pública - SSP/MA, através de sua Comissão Setorial 
de Licitação - CSL, torna público para conhecimento dos interessados que realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico nº 18/2023 – SSP/MA, do tipo Menor Preço por Lote, cujo objeto 
é a contratação de empresa especializada na prestação de serviços de manutenção preventiva e 
corretiva das armas de porte e portáteis da Policia Civil/MA, em sessão pública eletrônica a partir das 
9:00 horas (horário de Brasília-DF) do dia 30 de outubro de 2023, que será conduzido por seu (a) 
Pregoeiro (a), por meio do sistema SIGA, acessível no Portal de Compras do Governo do Estado 
do Maranhão através do site www.compras.ma.gov.br, nos termos da Lei Federal nº 10.520/2002, 
do Decreto Federal nº 10.024/2019, do Decreto Estadual nº 24.629/2008, do Decreto Estadual nº 
28.906/2013, alterado pelo Decreto Estadual 29.920/2014, da Lei Estadual nº 10.403/2015, aplican-
do-se os procedimentos determinados pela Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Com-
plementar nº 147/2014, e, subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666/1993. O edital e 
seus anexos estão à disposição dos interessados no Portal de Compras do Estado do Maranhão 
– SIGA, disponível em www.compras.ma.gov.br, e na página oficial desta Secretaria, disponível em 
www.ssp.ma.gov.br
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PA TRÍ CIA CU NHA

Fi quem aten tos às ori en ta -
ções dos guar da-vi das
• 1. Per ma ne ça sem pre em uma pro -
fun di da de se gu ra
• 2. Dê aten ção 100% às cri an ças
• 3. Ve ri fi car se o rio é apro pri a do pa -
ra o ba nho;
• 4. Não in ge rir be bi das al coó li cas
an tes de en trar na água;
• 5.Per ma ne cer na água so men te até
a al tu ra da cin tu ra;
• 6.Evi tar brin ca dei ras co mo si mu la -
ções de afo ga men tos;
• 7.Não re a li zar sal tos pa ra en trar no
rio;
• 8.Man ter a su per vi são 100% às cri -
an ças, ja mais dei xá-las so zi nhas na
água.

UMA SEMANA

Semana registrou 6
óbitos por afogamento
S

o men te no fi nal de se ma na
que pas sou, cin co pes so as
mor re ram afo ga das no Ma ra- 
nhão, sen do 4 cri an ças e 1

adul to. No dia 15 (do min go), pai e fi- 
lho mor re ram afo ga dos no Rio To can- 
tins, em Im pe ra triz. Ra vi ti nha 3 anos
e es ta va com o pai, Pau lo Sér gio Bor- 
ges dos San tos, de 36 anos, que pes ca- 
va. O afo ga men to ocor reu de pois que
Pau lo re sol veu en trar na água com a
cri an ça, em di re ção aos bar cos atra- 
ca dos no Por to da Bal sa. O cor po de
Pau lo Sér gio foi en con tra do du ran te a
tar de. Ra vi foi en con tra do du ran te a
noi te por pes ca do ras.

Tam bém no do min go (15), du as
cri an ças mor re ram afo ga das no Rio
Tu ri a çu (Ara gua nã), de pois que um
ho mem en trou com a fi lha e um be bê
de um ano de ida de no rio. Em bo ra o
rio es ti ves se com o ní vel bai xo, eles es- 
cor re ga ram e fo ram pa ra uma re gião
mais fun da. As in for ma ções são de
que o ho mem ain da ten tou sal var as
cri an ças, mas elas de sa pa re ce ram nas
águas, sen do en con tra das já sem vi da,
lo go de pois, pró xi mo ao lo cal do ocor- 
ri do.

Na tar de do dia 14, um ga ro to de 6
anos, de sa pa re ceu nas águas do Rio
Mu nim, em Ni na Ro dri gues. Raylson
Go mes Al ves. As bus cas fo ram re a li za- 
das lo go de pois do ocor ri do, mas o
cor po do ga ro to foi en con tra do no do- 
min go (15) por um dos pes ca do res
que aju da va na bus ca.

No dia 10, Ra fa el Car do so, de 23
anos, de sa pa re ceu após ser ví ti ma de
um afo ga men to no Rio Bal sas, lo ca li- 
za do na ci da de de mes mo no me. Se- 
gun do in for ma ções do Cor po de
Bom bei ros, Ra fa el es ta va se di ver tin- 
do com um ami go, quan do en trou no
rio, mas por cau sa da for te cor ren te za,
o jo vem aca bou se afo gan do.

Es ses aci den tes so mam-se aos
mais de 24 afo ga men tos com óbi tos
no Ma ra nhão, re gis tra dos até o úl ti mo
mês de se tem bro. Os afo ga men tos em
prai as, pis ci nas, ri os e re pre sas são a
cau sa de 5.700 mor tes por ano no Bra- 
sil.

Cri an ças e jo vens do se xo mas cu li- 
no são as prin ci pais ví ti mas. Na fai xa
en tre 15 e 21 anos, o nú me ro de mor- 
tes é 17 ve zes mai or do que o de mu- 
lhe res. Es ses da dos fa zem par te do ba- 
lan ço di vul ga do pe la So ci e da de Bra si- 
lei ra de Sal va men to Aquá ti co (So bra- 
sa).

<SORTE NA CONTA=

Campanha dará prêmios e até carro Zero Km
Com o ob je ti vo de in cen ti var os

seus cli en tes a re a li za rem os pa ga- 
men tos das con tas de água por meio
de PIX, apro vei tan do to dos os be ne fí- 
ci os ofe re ci dos por es sa for ma de pa- 
ga men to rá pi da e se gu ra, a BRK – uma
das prin ci pais em pre sas de sa ne a- 
men to pri va do do Bra sil – lan ça nes se
mês, a cam pa nha 8Sor te na con ta
BRK9 e pre mi a rá con su mi do res que
op ta rem por es sa mo da li da de de pa- 
ga men to.

Os cli en tes de Pa ço do Lu mi ar e São

Jo sé de Ri ba mar que fi ze rem o pa ga- 
men to de sua fa tu ra de água via PIX,
de ve rão ca das trar seu com pro van te
de pa ga men to no si te da pro mo ção:
sor te na con ta brk.com.br. Ca da pa ga- 
men to ca das tra do irá ge rar um nú me- 
ro da sor te, com o qual o con su mi dor
par ti ci pa rá dos sor tei os dos prê mi os.

No to tal, se rão 67 ven ce do res em
to do o país, sen do que no pri mei ro
mês da pro mo ção, a BRK vai sor te ar
20 mi cro on das (sen do 2 sor tei os pa ra
os cli en tes de Pa ço do Lu mi ar e São
Jo sé de Ri ba mar) e 3 prê mi os com sor- 
tei os na ci o nais (1 Ipho ne 14, 1 No te- 
bo ok e 1 Ge la dei ra).

No se gun do pe río do da pro mo ção,
se rão 20 cai xas de som JBL (2 sor tei os

lo cais) e 3 prê mi os com sor tei os na ci-
o nais (1 PlayStation, 1 TV 60″ e 1 Bi ci-
cle ta). Já no úl ti mo mês da ação, se rão
20 airfryers (sen do 2 sor tei os pa ra Pa-
ço e Ri ba mar) e um 1 car ro Ze ro Km,
com a pre mi a ção prin ci pal pa ga em
cer ti fi ca do de ou ro em igual va lor do
veí cu lo sor te a do, co mo tra di ci o nal- 
men te ocor re nes te ti po de pro mo ção.
O pe río do pa ra par ti ci par da cam pa-
nha é até 25/12/2023.

Os nú me ros da sor te são cu mu la ti-
vos pa ra os três me ses de cam pa nha, e
os nú me ros sor te a dos não se rão vá li-
dos pa ra sor tei os se guin tes.

Pa ra mais in for ma ções, aces se o re- 
gu la men to no si te da pro mo ção: sor- 
te na con ta brk.com.br.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Por que a so ci e da de
é tão to le ran te
quan to aos maus
re sul ta dos que
te mos no trân si to?

Pa ra es pe ci a lis tas, os bra si lei ros têm si do mui to to le- 
ran tes com os maus re sul ta dos pro ve ni en tes do trân si- 
to. Uma ini ci a ti va que a so ci e da de aca tou foi o res pei to à
fai xa de pe des tres em Bra sí lia. Mes mo com al guns es for- 
ços re cen tes, mais pro pri a men te de pois da pro mul ga- 
ção da Dé ca da Mun di al de Ações pa ra a Se gu ran ça no
Trân si to, que co me çou em 2011, o Bra sil con ti nua sen do
um dos paí ses que mais ma ta no trân si to. O que pa re ce é
que nós, bra si lei ros, te mos si do mui to to le ran tes com os
maus re sul ta dos pro ve ni en tes do nos so trân si to.

De acor do com Da vid Du ar te Li ma, dou tor em Se gu- 
ran ça de Trân si to pe la Uni ver si da de Li vre de Bru xe las
(Bél gi ca) e mes tre em Saú de Pú bli ca pe la Uni ver si da de
Ca tó li ca de Lou vain (Bél gi ca), a so ci e da de pre ci sa abra- 
çar es sa cau sa pa ra ter mos re sul ta dos efe ti vos. <Uma
ini ci a ti va que a so ci e da de aca tou foi o res pei to à fai xa de
pe des tres em Bra sí lia, por exem plo. Ou se ja, é pre ci so
que as pes so as en ten dam os be ne fí ci os des sa e de ou- 
tras me di das, co mo a re du ção dos li mi tes de ve lo ci da de
em gran des ci da des, pa ra que a so ci e da de con si ga co- 
lher os fru tos des sas ações de se gu ran ça=, ex pli ca.

Pa ra ele, é pre ci so que o Es ta do fa ça es se pa pel de di- 
vul ga ção dos be ne fí ci os. <Te mos bons exem plos de ou- 
tros paí ses que dei xa ram de es tar en tre os que mais ma- 
tam no mun do nas ques tões de trân si to=, ar gu men ta.

Có di go de Trân si to elo gi a do
Con for me Cel so Ma ri a no, es pe ci a lis ta e di re tor do Por- 
tal do Trân si to & Mo bi li da de, te mos um Có di go de Trân- 
si to con sis ten te. No en tan to, pa re ce que os re sul ta dos
não são ani ma do res.
<Nós, ci da dãos bra si lei ros, to le ra mos re sul ta dos pí fi os e
fa ze mos de con ta que es ta mos de fa to ca mi nhan do pa ra
um trân si to mais hu ma ni za do e se gu ro=, diz.
Pa ra ele, é pre ci so re no var a vi são de tu do que ain da nos
fal ta fa zer no trân si to bra si lei ro. <To ma ra que a so ci e da- 
de tam bém se dei xe con ta mi nar por es ta ne ces si da de<,
con clui.
Fon te: por tal do tran si to.com.br (tre cho do ar ti go de Ma- 
ri a na Czerwon ka)

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

Art. 1º O trân si to de qual quer na tu re za nas vi as ter res- 
tres do ter ri tó rio na ci o nal, aber tas à cir cu la ção, re ge-se
por es te Có di go.
§ 3º Os ór gãos e en ti da des com po nen tes do Sis te ma Na- 
ci o nal de Trân si to res pon dem, no âm bi to das res pec ti- 
vas com pe tên ci as, ob je ti va men te, por da nos cau sa dos
aos ci da dãos em vir tu de de ação, omis são ou er ro na
exe cu ção e ma nu ten ção de pro gra mas, pro je tos e ser vi- 
ços que ga ran tam o exer cí cio do di rei to do trân si to se- 
gu ro.

FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA
OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, terça-feira, 17 de outubro de 2023
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL

DO MARANHÃO – CAEMA

COMUNICAÇÃO

São Luís, 28 de setembro de 2023.
ANDRÉ LUÍS SILVA OLIVEIRA

Coordenador de Licenciamento Ambiental e Outorga de Recursos Hídricos

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, torna público, que 
REQUEREU junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, 
em 27/09/2023 a Renovação da Outorga de Direito de Uso de captação de Água Superficial, 
para os sistemas do Rio Munim (Nina Rodrigues, Presidente Vargas e Presidente Juscelino), 
estado do Maranhão, para fins de abastecimento público, conforme dados constantes no pro-
cesso SEMA nº 174963/2023.

Edital de Leilão Público nº 0020/0223 CPA/RE
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo 
de venda, constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se 
encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação 
Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do 
qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
19/10/2023 até 22/11/2023, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território 
nacional, no site www.tonialleiloes.com.br e no escritório do (a) leiloeiro (a) ANDRESSA 
SEDREZ TERRES TONIAL FERREIRA, no endereço Rua Félix da Cunha 755 conjunto 504, 
centro, Pelotas - RS, CEP 96010-000, Telefones (53) 3272-2140, 99117-3727, 99125-9564, 
98412-7872, no horário de segunda a sexta-feira, das 09:00 às 11:30 e 13:30 às 18:00hs, 
e-mail andressatonialferreira@gmail.com. O Edital estará disponível também no site: 
www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 20/11/2023, às 10h (horário 
de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 23/11/2023, às 
10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.tonialleiloes.com.br.

CEMAB – CN MANUTENÇÃO PARA ALIENAÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 47/2023
Processo Administrativo n°  9411/2023

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de coletes balísticos para serem utilizados por mem-

bros e servidores do Ministério Público do Estado do Maranhão, conforme condições, quantidades e 

exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Abertura: 30/10/2023, às 9h (nove horas) - horário 

de Brasília - DF; Local: Site do Portal de Compras do Governo Federal: www.compras.gov.br. In-
formações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São 

Luís-MA. CEP: 65076-820; E-mail: licitacoes@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 16 de outubro de 2023.

João Carlos A. de Carvalho
Pregoeiro da CPL

PGJ-MA

oimparcial.com.brIMPARThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com6

<Le Bizu=, <Cebola= e <Da Cor de Cobre= serão os espetáculos da companhia
apresentados nos próximos finais de semana no Teatro Arthur Azevedo

TEATRO

Companhia Clarin apresenta
4 espetáculos em São Luís

A
Cla rin Com pa nhia de Dan ça 
re tor na a São Luís com uma 
vas ta agen da de es pe tá cu los 
pa ra to dos os gos tos. Cla rin 

no Ma ra nhão é uma ini ci a ti va da pró- 
pria com pa nhia que le va rá tra ba lhos 
que já cir cu la ram no ter ri tó rio bra si- 
lei ro pa ra o pal co do Te a tro Arthur 
Aze ve do, no cen tro his tó ri co de São 
Luís.

<Le Bi zu=, <Ce bo la= e <Da Cor de 
Co bre= se rão os es pe tá cu los da com- 
pa nhia apre sen ta dos nos pró xi mos fi- 
nais de se ma na no Te a tro Arthur Aze- 
ve do.

A ven da dos in gres sos já es tá dis po- 
ní vel em pre ços po pu la res: R$40,00 
re ais in tei ra e R$20,00 a meia, mas 
com pran do an te ci pa do, to dos pa- 
gam R$20,00 + 1kg de ali men to. Os in- 
gres sos já es tão dis po ní veis 
no www.in gres so di gi tal.com ou na bi- 
lhe te ria do te a tro.

O es pe tá cu lo=Ou 9 ou 80= foi apre- 
sen ta do no úl ti mo fim de se ma na. 
Con fi ra a se guir as da tas dis pró xi mos 
es pe tá cu los:

So bre a Com pa nhia

• Le Bi zu 3 26 de ou tu bro 3 quin ta-fei- 
ra 20h. (ES TREIA)
• Ce bo la 3 27 de ou tu bro 3 sex ta-fei ra 
20h.
• Da Cor De Co bre 3 28 e 29 de ou tu- 
bro 3 Sáb 20h. Dom 19h.

A CLARIN CIA. DE DANÇA NASCE DA JUNÇÃO DE ARTISTAS DE ORIGENS DIFERENCIADAS

A Cla rin Cia. de Dan ça nas ce da 
jun ção de ar tis tas de ori gens e ex pe ri- 
ên ci as di fe ren ci a das, co mo a ca po ei- 
ra, o bre a king, o bal let, o pas si nho 
pho da, o funk e as dan ças bra si lei ras. 
To das elas aglu ti na das ao re dor da 
ideia da ex pe ri men ta ção em dan ça e 
na cul tu ra po pu lar. Uma com pa nhia 
que vem de sen vol ven do sua pes qui sa 
em tor no da dan ça po pu lar con tem- 
po râ nea des de 2013, ano em que foi 

cri a da por Kel son Bar ros, ar tis ta ma- 
ra nhen se, re si den te em São Pau lo 
des de 2003.

Agen da em São Luís (Te a tro Arthur 
Aze ve do):

FANTÁSTICA FÁBRICA DE CHOCOLATE

Wonka | Novo trailer mostra mais magia e cores do filme

COM MUITO MAIS CORES, NOVO TRAILER TRAZ MAIS PARTICIPAÇÕES DE OOMPA LOOMPAS E UM VISLUMBRE DO FUTURO DO DOCEIRO

Won ka, fil me es tre la do por Ti- 
mothee Cha la met (Du na), ga nhou
um no vo trai ler que fi nal men te mos- 
tra um pou co mais da ma gia por trás
das ori gens do cri a dor da Fan tás ti ca
Fá bri ca de Cho co la te. 

Com mui to mais co res que a pré via
an te ri or, o trai ler tam bém traz mais
par ti ci pa ções de Oom pa Lo om pas e
um vis lum bre do fu tu ro do do cei ro.

De pois de um pri mei ro trai ler que
pa re cia mui to mais um fil me da fran- 
quia Ani mais Fan tás ti cos 4 o que faz
mui to sen ti do por ter os mes mos pro- 
du to res 4, Won ka fi nal men te pa re ce
mais uma his tó ria so bre co mo Willy
Won ka se tor nou o ex cên tri co do no de
uma fá bri ca de cho co la tes. E, por is so
mes mo, as no vas ce nas são bem mais

in te res san tes.
O trai ler mos tra que Cha la met pa- 

re ce mis tu rar bas tan te as ver sões
mais ve lhas do per so na gem, in ter pre- 
ta do por Ge ne Wil der, em 1971, e
Johnny Depp, em 2005. 

Ain da que a atu a ção pa re ça pu xar
mais pa ra o la do de Wil der, os vi su ais
lem bram em al guns mo men tos a
adap ta ção de Tim Bur ton.

Em Won ka, o jo vem do cei ro e in- 
ven tor che ga à ci da de com a ideia de
cri ar no vos do ces in crí veis pa ra to dos
os pú bli cos, mas um car tel de em pre- 
sas de cho co la te ten ta im pe dir seus
avan ços, prin ci pal men te por per mi tir
que pes so as po bres pos sam com prar
seus cho co la tes.

Além de Cha la met, o trai ler fo ca

bas tan te na par ti ci pa ção de Hugh
Grant (Dun ge ons & Dra gons 3 Hon ra
En tre Re bel des) co mo o pri mei ro
Oom pa Lo om pa a aju dar Won ka, com
di rei to a mu si qui nha e tu do mais. 

O elen co traz no mes co mo Oli via
Col man (A Fa vo ri ta), Sally Haw kins (A
For ma da Água), Ke e gan-Mi cha el Key
(Su per Ma rio Bros. 3 O Fil me) e Rowan
At kin son (Mr. Be an).

Ape sar de o per so na gem ser ba se a- 
do no li vro de Ro ald Dahl, lan ça do em
1964, Won ka é uma his tó ria ori gi nal,
mas o fi nal zi nho do trai ler mos tra um
gos ti nho do que de ve se tor nar a sua
Fan tás ti ca Fá bri ca de Cho co la tes.

Won ka tem es treia pre vis ta pa ra dia
14 de de zem bro.

Tec Ban trans for ma o
in te ri or do Ma ra nhão
com no va so lu ção de
cai xa 24 ho ras

A Tecnologia Bancária SA (TecBan) está fazendo história no
interior do Maranhão com o lançamento de uma solução
inovadora de caixa 24 horas que promete transformar a maneira
como as transações em dinheiro ocorrem nas cidades de Santa
Rita e Itapecuru Mirim, trazendo inovação e segurança para os
moradores do interior do Maranhão.

A nova máquina de Autoatendimento (ATM) veio para
simplificar as transferências de bancos digitais para cédulas em
espécie, tornando o processo muito mais simples e acessível. Isso
pode ser feito de forma segura e totalmente pelo próprio
dispositivo, sem a necessidade de assistência de terceiros.

O cliente chega ao estabelecimento
que aderiu ao dispositivo de
autoatendimento (ATM), selecione a
opção de sua instituição financeira e o
valor que deseja sacar, insira seu cartão
e o dígito da senha.

A máquina emite um comprovante
com o valor que o cliente recebe. Em
seguida, o cliente vai até o caixa do
estabelecimento, entrega o
comprovante ao funcionário e recebe o
valor em espécie, sem a cobrança de
taxas.

Essa solução já foi adotada por comerciantes nos municípios
maranhenses de Santa Rita e Itapecuru-Mirim. Elion Pereira,
proprietário do Supermercado Santa Rita, afirma que adquirir a
máquina foi um <bom negócio=. Em poucos meses, ele já
conseguiu ver melhorias financeiras em seu estabelecimento.

O comércio localizado na estrada
da BR 135, que passa dentro da
cidade, ganhou ainda mais
visibilidade com os habitantes da
cidade de Santa Rita e atrai o público
caminhoneiro, que passa
frequentemente pela BR e procura
esse tipo de transferência. Com o
banner de vento na calçada do
mercado, os clientes descobrem o

caixa 24 horas.
<Melhorou minhas vendas, teve aceitação dos meus clientes e

os caminhoneiros gostam bastante, uma passa a informação para
outro e os saques estão aumentando=, comenta Elion, que já tem
24 anos de história com o mercado Santa Rita.

Em Itapecuru Mirim, conhecemos a história do comerciante
Kalion Matias, proprietário do Supermercado Mix Atacarejo, o
primeiro da cidade a adotar a nova solução de transferência
bancária da TecBan, o ATM.

Matias compartilha sua empolgação: <Os clientes que chegam
aqui para sacar já utilizam o valor para compras, então isso ajuda
bastante=, conta o comerciante.

O coordenador de distribuição da TecBan, Rodrigo Maranini,
participa diretamente da introdução do ATM no estado do
maranhão, e após ter mapeado e escolher os primeiros
municípios maranhenses a receber o equipamento conta estar
satisfeitoi aos rumos que a revolução nas transações financeiras
em Santa Rita e Itapecuru Mirim está levando <nosso objetivo é
chegar em todos os municípios do Maranhão e atender toda essa
população para terem acesso ao atendimento bancário e facilitar
a vida e dar mais comodidade para as pessoas=, fala Maranini.

Quando um cliente chega à atendente Raquel, do Mix
Atacarejo, pedindo que <troquem o PIX por dinheiro em espécie=
e ela nem sempre pode realizar essas transações devido a
preocupações com golpes, especialmente envolvendo
desconhecidos.

Raquel afirma que o ATM facilita bastante essas transferências
de forma prática e segura. <Nesse caso, as pessoas não vão receber
o PIX e dar o dinheiro para elas, pois as pessoas podem
simplesmente chegar aqui e fazer o saque da quantidade que
desejarem, direto na ATM=, explica.

Segundo Rodrigo Maranini, que coordena da área de trade
marketing, a solução do Banco 24 Horas, o ATM, ajuda o dinheiro
a circular na região dos municípios onde está sendo implantado,
eliminando a necessidade de se deslocar para cidades com
agências bancárias. <Um caixa eletrônico fomenta os mercados
regionais, muitos clientes vão aos mercados maiores para fazer
suas compras e, em seguida, precisam ir até o centro para sacar
dinheiro nas agências. Com esses dispositivos, eles não precisam
fazer isso.=

A máquina de Autoatendimento (ATM) está resolvendo
problemas para muitas pessoas que recebem dinheiro em
aplicativos de bancos que não possuem agências físicas. Aos

São Luís, terça-feira, 17 de outubro de 2023
oimparcial.com.brIMPARThayane Maramaldo

E-mail: maramaldothay@gmail.com6
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Companhia Clarin apresenta
4 espetáculos em São Luís

A
Cla rin Com pa nhia de Dan ça 
re tor na a São Luís com uma 
vas ta agen da de es pe tá cu los 
pa ra to dos os gos tos. Cla rin 

no Ma ra nhão é uma ini ci a ti va da pró- 
pria com pa nhia que le va rá tra ba lhos 
que já cir cu la ram no ter ri tó rio bra si- 
lei ro pa ra o pal co do Te a tro Arthur 
Aze ve do, no cen tro his tó ri co de São 
Luís.

<Le Bi zu=, <Ce bo la= e <Da Cor de 
Co bre= se rão os es pe tá cu los da com- 
pa nhia apre sen ta dos nos pró xi mos fi- 
nais de se ma na no Te a tro Arthur Aze- 
ve do.

A ven da dos in gres sos já es tá dis po- 
ní vel em pre ços po pu la res: R$40,00 
re ais in tei ra e R$20,00 a meia, mas 
com pran do an te ci pa do, to dos pa- 
gam R$20,00 + 1kg de ali men to. Os in- 
gres sos já es tão dis po ní veis 
no www.in gres so di gi tal.com ou na bi- 
lhe te ria do te a tro.

O es pe tá cu lo=Ou 9 ou 80= foi apre- 
sen ta do no úl ti mo fim de se ma na. 
Con fi ra a se guir as da tas dis pró xi mos 
es pe tá cu los:

So bre a Com pa nhia

• Le Bi zu 3 26 de ou tu bro 3 quin ta-fei- 
ra 20h. (ES TREIA)
• Ce bo la 3 27 de ou tu bro 3 sex ta-fei ra 
20h.
• Da Cor De Co bre 3 28 e 29 de ou tu- 
bro 3 Sáb 20h. Dom 19h.

A CLARIN CIA. DE DANÇA NASCE DA JUNÇÃO DE ARTISTAS DE ORIGENS DIFERENCIADAS

A Cla rin Cia. de Dan ça nas ce da 
jun ção de ar tis tas de ori gens e ex pe ri- 
ên ci as di fe ren ci a das, co mo a ca po ei- 
ra, o bre a king, o bal let, o pas si nho 
pho da, o funk e as dan ças bra si lei ras. 
To das elas aglu ti na das ao re dor da 
ideia da ex pe ri men ta ção em dan ça e 
na cul tu ra po pu lar. Uma com pa nhia 
que vem de sen vol ven do sua pes qui sa 
em tor no da dan ça po pu lar con tem- 
po râ nea des de 2013, ano em que foi 

cri a da por Kel son Bar ros, ar tis ta ma- 
ra nhen se, re si den te em São Pau lo 
des de 2003.

Agen da em São Luís (Te a tro Arthur 
Aze ve do):
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Wonka | Novo trailer mostra mais magia e cores do filme

COM MUITO MAIS CORES, NOVO TRAILER TRAZ MAIS PARTICIPAÇÕES DE OOMPA LOOMPAS E UM VISLUMBRE DO FUTURO DO DOCEIRO

Won ka, fil me es tre la do por Ti- 
mothee Cha la met (Du na), ga nhou
um no vo trai ler que fi nal men te mos- 
tra um pou co mais da ma gia por trás
das ori gens do cri a dor da Fan tás ti ca
Fá bri ca de Cho co la te. 

Com mui to mais co res que a pré via
an te ri or, o trai ler tam bém traz mais
par ti ci pa ções de Oom pa Lo om pas e
um vis lum bre do fu tu ro do do cei ro.

De pois de um pri mei ro trai ler que
pa re cia mui to mais um fil me da fran- 
quia Ani mais Fan tás ti cos 4 o que faz
mui to sen ti do por ter os mes mos pro- 
du to res 4, Won ka fi nal men te pa re ce
mais uma his tó ria so bre co mo Willy
Won ka se tor nou o ex cên tri co do no de
uma fá bri ca de cho co la tes. E, por is so
mes mo, as no vas ce nas são bem mais

in te res san tes.
O trai ler mos tra que Cha la met pa- 

re ce mis tu rar bas tan te as ver sões
mais ve lhas do per so na gem, in ter pre- 
ta do por Ge ne Wil der, em 1971, e
Johnny Depp, em 2005. 

Ain da que a atu a ção pa re ça pu xar
mais pa ra o la do de Wil der, os vi su ais
lem bram em al guns mo men tos a
adap ta ção de Tim Bur ton.

Em Won ka, o jo vem do cei ro e in- 
ven tor che ga à ci da de com a ideia de
cri ar no vos do ces in crí veis pa ra to dos
os pú bli cos, mas um car tel de em pre- 
sas de cho co la te ten ta im pe dir seus
avan ços, prin ci pal men te por per mi tir
que pes so as po bres pos sam com prar
seus cho co la tes.

Além de Cha la met, o trai ler fo ca

bas tan te na par ti ci pa ção de Hugh
Grant (Dun ge ons & Dra gons 3 Hon ra
En tre Re bel des) co mo o pri mei ro
Oom pa Lo om pa a aju dar Won ka, com
di rei to a mu si qui nha e tu do mais. 

O elen co traz no mes co mo Oli via
Col man (A Fa vo ri ta), Sally Haw kins (A
For ma da Água), Ke e gan-Mi cha el Key
(Su per Ma rio Bros. 3 O Fil me) e Rowan
At kin son (Mr. Be an).

Ape sar de o per so na gem ser ba se a- 
do no li vro de Ro ald Dahl, lan ça do em
1964, Won ka é uma his tó ria ori gi nal,
mas o fi nal zi nho do trai ler mos tra um
gos ti nho do que de ve se tor nar a sua
Fan tás ti ca Fá bri ca de Cho co la tes.

Won ka tem es treia pre vis ta pa ra dia
14 de de zem bro.

Tec Ban trans for ma o
in te ri or do Ma ra nhão
com no va so lu ção de
cai xa 24 ho ras

A Tecnologia Bancária SA (TecBan) está fazendo história no
interior do Maranhão com o lançamento de uma solução
inovadora de caixa 24 horas que promete transformar a maneira
como as transações em dinheiro ocorrem nas cidades de Santa
Rita e Itapecuru Mirim, trazendo inovação e segurança para os
moradores do interior do Maranhão.

A nova máquina de Autoatendimento (ATM) veio para
simplificar as transferências de bancos digitais para cédulas em
espécie, tornando o processo muito mais simples e acessível. Isso
pode ser feito de forma segura e totalmente pelo próprio
dispositivo, sem a necessidade de assistência de terceiros.

O cliente chega ao estabelecimento
que aderiu ao dispositivo de
autoatendimento (ATM), selecione a
opção de sua instituição financeira e o
valor que deseja sacar, insira seu cartão
e o dígito da senha.

A máquina emite um comprovante
com o valor que o cliente recebe. Em
seguida, o cliente vai até o caixa do
estabelecimento, entrega o
comprovante ao funcionário e recebe o
valor em espécie, sem a cobrança de
taxas.

Essa solução já foi adotada por comerciantes nos municípios
maranhenses de Santa Rita e Itapecuru-Mirim. Elion Pereira,
proprietário do Supermercado Santa Rita, afirma que adquirir a
máquina foi um <bom negócio=. Em poucos meses, ele já
conseguiu ver melhorias financeiras em seu estabelecimento.

O comércio localizado na estrada
da BR 135, que passa dentro da
cidade, ganhou ainda mais
visibilidade com os habitantes da
cidade de Santa Rita e atrai o público
caminhoneiro, que passa
frequentemente pela BR e procura
esse tipo de transferência. Com o
banner de vento na calçada do
mercado, os clientes descobrem o

caixa 24 horas.
<Melhorou minhas vendas, teve aceitação dos meus clientes e

os caminhoneiros gostam bastante, uma passa a informação para
outro e os saques estão aumentando=, comenta Elion, que já tem
24 anos de história com o mercado Santa Rita.

Em Itapecuru Mirim, conhecemos a história do comerciante
Kalion Matias, proprietário do Supermercado Mix Atacarejo, o
primeiro da cidade a adotar a nova solução de transferência
bancária da TecBan, o ATM.

Matias compartilha sua empolgação: <Os clientes que chegam
aqui para sacar já utilizam o valor para compras, então isso ajuda
bastante=, conta o comerciante.

O coordenador de distribuição da TecBan, Rodrigo Maranini,
participa diretamente da introdução do ATM no estado do
maranhão, e após ter mapeado e escolher os primeiros
municípios maranhenses a receber o equipamento conta estar
satisfeitoi aos rumos que a revolução nas transações financeiras
em Santa Rita e Itapecuru Mirim está levando <nosso objetivo é
chegar em todos os municípios do Maranhão e atender toda essa
população para terem acesso ao atendimento bancário e facilitar
a vida e dar mais comodidade para as pessoas=, fala Maranini.

Quando um cliente chega à atendente Raquel, do Mix
Atacarejo, pedindo que <troquem o PIX por dinheiro em espécie=
e ela nem sempre pode realizar essas transações devido a
preocupações com golpes, especialmente envolvendo
desconhecidos.

Raquel afirma que o ATM facilita bastante essas transferências
de forma prática e segura. <Nesse caso, as pessoas não vão receber
o PIX e dar o dinheiro para elas, pois as pessoas podem
simplesmente chegar aqui e fazer o saque da quantidade que
desejarem, direto na ATM=, explica.

Segundo Rodrigo Maranini, que coordena da área de trade
marketing, a solução do Banco 24 Horas, o ATM, ajuda o dinheiro
a circular na região dos municípios onde está sendo implantado,
eliminando a necessidade de se deslocar para cidades com
agências bancárias. <Um caixa eletrônico fomenta os mercados
regionais, muitos clientes vão aos mercados maiores para fazer
suas compras e, em seguida, precisam ir até o centro para sacar
dinheiro nas agências. Com esses dispositivos, eles não precisam
fazer isso.=

A máquina de Autoatendimento (ATM) está resolvendo
problemas para muitas pessoas que recebem dinheiro em
aplicativos de bancos que não possuem agências físicas. Aos
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Com os resultados da rodada faltando apenas o jogo desta segunda-feira entre Sport e
Juventude, em Recife, às 20h, o bloco dos <Salve-se quem puder=

NE RES PIN TO

Pró xi mos jo gos

In vic to

Cam pa nha

SÉRIE B

Agora é na base do
salve-se quem puder

M
es mo ten do con quis ta do
ape nas um pon to no em- 
pa te com o Ce a rá (0 x 0),
no úl ti mo sá ba do, no Plá- 

ci do Cas te lo, em For ta le za, o Sam paio
Cor rêa não mu dou de po si ção na Sé- 
rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro. O Tri- 
co lor per ma ne ce na dé ci ma ter cei ra
po si ção, de vi do à sé rie de em pa tes
dos con cor ren tes mais pró xi mos.
Aliás, nos três jo gos da que le dia, nin- 
guém me xeu no pla car na par te dos
clu bes ain da ame a ça dos de re bai xa- 
men to. No do min go, Lon dri na e Avaí
em pa ta ram por 1 a 1. A gran de sur pre- 
sa ocor reu na sex ta-fei ra, quan do o
Cri ciú ma foi der ro ta do em ca sa pe la
Cha pe co en se por 2 a 1. O ABC, por sua
vez, tam bém per deu em Na tal-RN pa- 
ra o Mi ras sol na ter ça-fei ra e já es tá
ma te ma ti ca men te re bai xa do.

Com os re sul ta dos da ro da da fal- 
tan do ape nas o jo go des ta se gun da-
fei ra en tre Sport e Ju ven tu de, em Re ci- 

fe, às 20h, o blo co dos <Sal ve-se quem
pu der= es tá aten to às pró xi mas ro da- 
das que vão de fi nir o des ti no de ca da
um em 2024. Quem tro pe çar po de dar
adeus até mes mo an tes do tér mi no da
com pe ti ção.

O pa no ra ma do mo men to é es te:
13º Sam paio Cor rêa, 36 pon tos, 7 vi tó- 

ri as, sal do de 7 gols ne ga ti vos; 14º Itu- 
a no, 35 pon tos, 8 vi tó ri as, sal do ne ga-
ti vo de 5 gols; 15º Avaí, 35 pon tos, 8 vi- 
tó ri as, sal do ne ga ti vo de 15 gols; 16º
Pon te Pre ta, 34 pon tos, 7 vi tó ri as, 12
gols ne ga ti vos; 17º Cha pe co en se (pri- 
mei ro do Z4),33 pon tos, 7 vi tó ri as, 6
gols ne ga ti vos; 18º Tom ben se, 28 pon- 
tos, 6 vi tó ri as, sal do ne ga ti vo de 12
gols; 19º Lon dri na, 25 pon tos, 6 vi tó ri- 
as, sal do ne ga ti vo de 24 gols e a de fe sa
mais va za da: 50 gols. O ABC é o lan ter-
na com 20 pon tos, 3 vi tó ri as, sal do ne- 
ga ti vo de 22 gols.

Res tan do ago ra, ape nas seis ro da- 
das, o Sam paio Cor rêa tem os se guin- 
tes ad ver sá ri os (pe la or dem) até o fim
da Sé rie B: Vi tó ria (Cas te lão, dia 20),
Cri ciú ma (fo ra) Tom ben se (Cas te lão);
Itu a no (fo ra); Avaí (Cas te lão) e Sport
em Re ci fe.

Ro da da 33: Sam paio x Vi tó ria; Tom- 
ben se x Vi la No va-GO; Sport-PE x
Cha pe co en se; Ju ven tu de x Lon dri na;
Avaí x Ce a rá; Pon te Pre ta x Itu a no.

CAMPEONATO MARANHENSE

Tuntum em festa com título da Série B

O tor ce dor do Leão dos Co cais tem
mo ti vos de so bra pa ra es tar fe liz. De- 
pois de ga ran tir o re tor no à Sé rie A do
Cam pe o na to Ma ra nhen se no meio de
se ma na, di an te do Ti mon, o Tun tum
vol tou a ven cer e des ta vez con quis- 
tou o tí tu lo de cam peão da Sé rie B, no
úl ti mo do min go, so bre o Im pe ra triz,
em par ti da dis pu ta da no Es tá dio Ra- 
fa el Se a bra.

A re a ção de jo ga do res, tor ce do res e
co mis são téc ni ca não po de ria ter si do
ou tra a não ser o es ta do de eu fo ria em
que se en con tram des de o tri lar do
api to do ár bi tro, um mi nu to de pois do
gol mar ca do pe lo ata can te De bu, que
fi na li zou o pla car em 3 a 1. 

A fes ta co me çou no gra ma do e se
es ten deu às ar qui ban ca das, pros se- 
guin do pe las ru as pró xi mas à pra ça de

es por tes.

Além do tí tu lo iné di to (in vic to)
con quis ta do pe lo Tun tum, des ta que
pa ra o tra ba lho do téc ni co Mar lon Cu- 
trim, ma ra nhen se da ci da de de Ba ca- 
bal, que an tes já ha via mos tra do com- 
pe tên cia nos pri mei ros anos em que
di ri giu o Cor di no. Na par ti da do úl ti- 
mo do min go, os res pon sá veis por ba- 
lan çar as re des ad ver sá ri as com a ca- 
mi sa do Leão fo ram Alis son, Mar ci a- 
no e De bu.

O pla car de 3 a 1 em fa vor do Tun- 
tum che gou a ser sur pre en den te pe lo
fa to do ti me qua se não ter ti do tem po
de des can so, uma vez que ha via jo ga- 
do na quin ta-fei ra a de ci são da se mi fi- 
nal, o con trá rio do que ocor reu com o

Ca va lo de Aço, que te ve uma se ma na
de pre pa ra ção e con cen tra ção pa ra o
jo go cu ja me ta era con quis tar o tí tu lo.
Além dis so, o Leão dos Co cais foi bas- 
tan te su pe ri or ao ad ver sá rio, des de o
pri mei ro tem po e até mes mo quan do
fi cou in fe ri o ri za do no nú me ro de jo-
ga do res em cam po de vi do à ex pul são
do vo lan te Ro dri go.

A cam pa nha do Leão dos Co cais: 5
vi tó ri as, 4 em pa tes e ne nhu ma der ro- 
ta. 

O Cam pe o na to Es ta du al da pri mei- 
ra di vi são em 2024 se rá dis pu ta do a
par tir de ja nei ro por Sam paio Cor rêa,
Ma ra nhão, Mo to, Im pe ra triz, Tun-
tum, Pi nhei ro, Cha pa di nha e Cor di no.
(N.P)

Jor na da Aca dê mi ca

Opor tu ni da de

IM PE RA TRIZ

Da ni e le Hypólito che ga
ao Ma ra nhão pa ra
even tos aca dê mi cos

Da ni e le Hypólito vi si ta rá a ci da de de Im pe ra triz nes te
mês de ou tu bro, nos di as 22 e 23 pa ra par ti ci par da pro- 
gra ma ção da Fei ra Mul ti dis ci pli nar e da Jor na da Aca dê- 
mi ca (JAIMP) da ins ti tui ção. Os even tos, pro mo vi dos
em par ce ria com o Ins ti tu to Yduqs, são di re ci o na dos aos
alu nos da Wyden, mas a boa no tí cia é que o pú bli co em
ge ral, tam bém po de rá acom pa nhar as pa les tras da gi- 
nas ta on li ne por meio do ins ta gram da uni da de
(@facimpwyden). <Que ro con vi dar os uni ver si tá ri os da
Fa cimp e to da a co mu ni da de da re gião pa ra es ta rem co- 
nos co nes tes di as tão es pe ci ais. Es tou mui to fe liz em po- 
der com par ti lhar com vo cês mo men tos im por tan tes da
mi nha tra je tó ria co mo atle ta=, con vi da Da ni e le
Hypólito, uma das prin ci pais gi nas tas do Bra sil, elei ta
du as ve zes a me lhor atle ta bra si lei ra.

Jai ro San ta na, di re tor-ge ral da Fa cimp Wyden, re for- 
çou a im por tân cia da pre sen ça da Da ni e le na ins ti tui- 
ção. <Ter a pre sen ça da Da ni e le em Im pe ra triz é um
gran de mar co que cer ta men te irá con tri buir mui to com
os pre sen tes ao ex por as ex pe ri ên ci as e con quis tas que
al can çou ao lon go de sua car rei ra no es por te, en fren tan- 
do de sa fi os com de ter mi na ção, o que a tor na uma ver- 
da dei ra cam peã e ins pi ra ção pa ra os alu nos e aque les
que já atu am no es por te na nos sa re gião=, co men tou Jai- 
ro.

Além de con tar com o apoio do Ins ti tu to Yduqs, Da ni- 
e le Hypólito tam bém é uni ver si tá ria e atu al men te cur sa
Mar ke ting. Co mo uma das mai o res gi nas tas do Bra sil,
ela in te grou a equi pe bra si lei ra que con quis tou a iné di ta
oi ta va co lo ca ção nos Jo gos Olím pi cos de Pe quim, em
2008, na Chi na. Des ta ca-se na car rei ra por con quis tas
co mo a pri mei ra me da lha mun di al de uma bra si lei ra,
em 2001, e nas edi ções dos Jo gos Pan-Ame ri ca nos.

Co mo pre mi a ção, foi elei ta a me lhor atle ta bra si lei ra
por du as ve zes con se cu ti vas (2001/2002). A pa les tra da
gi nas ta acon te ce pou co an tes do Su per Ves ti bu lar, que
ocor re rá pre sen ci al men te, lo go após a Fei ra Mul ti dis ci- 
pli nar, às 10h, e já per mi ti rá aos es tu dan tes con cor re- 
rem a uma va ga no de se ja do cur so.

Já na se gun da-fei ra (23), às 8h30 e 19h, Da ni e le
Hypólito par ti ci pa da Jor na da Aca dê mi ca de Im pe ra triz
(JAIMP), um even to que reu ni rá a co mu ni da de aca dê- 
mi ca en tre os di as 23 e 25 de ou tu bro pa ra tro ca de ex pe- 
ri ên ci as den tro de uma pro gra ma ção com pa les tras, mi- 
ni cur sos, apre sen ta ção de pro je tos e tra ba lhos ci en tí fi- 
cos dos di fe ren tes cur sos ofe re ci dos pe la Fa cimp
Wyden. Sua pa les tra com par ti lha rá sua his tó ria de vi da,
ex pe ri ên ci as na tra je tó ria es por ti va pro fis si o nal e re la- 
tos de su pe ra ção du ran te sua ca mi nha da.

O gru po Wyden, da qual a Fa cimp faz par te, es tá com
ins cri ções aber tas pa ra o Su per ves ti bu lar que vi sa se le- 
ci o nar es tu dan tes pa ra o pri mei ro se mes tre de 2024. Os
can di da tos po de rão re a li zar a pro va pre sen ci al men te
nas uni da des no pró xi mo dia 22 de ou tu bro. A ini ci a ti va
tem co mo ob je ti vo fa ci li tar o aces so da po pu la ção ao
en si no su pe ri or. Pa ra co nhe cer o re gu la men to e os cur- 
sos dis po ní veis, aces se https://www.wyden.com.br/.

Se rão ofe re ci das bol sas de até 100% du ran te to do o
cur so e a con ces são se rá des ti na da aos can di da tos que
ob ti ve rem o me lhor apro vei ta men to na ava li a ção. Os
be ne fí ci os são ex clu si vos pa ra in gres san tes no pri mei ro
se mes tre le ti vo de 2024 em di ver sos cur sos de gra du a- 
ção dis po ní veis em me to do lo gi as de en si no pre sen ci al e
se mi pre sen ci al.

São Luís, terça-feira, 17 de outubro de 2023
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OcantorecompositorMarconiRezendenopalcodoTAAnoshow“OBise CançõesdeChico”,comparticipaçãoespecialda
cantoraTássiaCampos

“OBiseCancõesdeChico”deMarconi
RezendenoTeatroArthurAzevedo

Um dos mais belos espetáculos musicais de 2023….Assim se pode definir “O Bis e Canções de Chico”,
show do cantor, compositor e violonista Marconi Rezende, que lotou o Teatro Arthur Azevedo; com o lança-

mento oficial de canções autorais e parcerias do músico com nomes como Zeca Baleiro, Fernando Japona,
Joãozinho Ribeiro e Josias Sobrinho.

Viabilizado graças ao patrocínio do Grupo Potiguar e do Governo Estadual do Maranhão, através da Lei
Estadual de Incentivo à Cultura; o show contou com direção musical de Rui Mário (teclado e acordeon),

Moisés Ferreira (baixo), João Neto (flauta), Fleming Sanches (bateria), participação especial de Tássia Cam-
pos e produção executiva de Ana Marques.

A plateia aplaudiu as letras autorais sensíveis de Marconi, assim como os sucessos da extensa obra de Chi-
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